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    Olá, eu sou Mowana Débora: filha, esposa, mãe, pastora, mentora e escritora. Tudo o que faço é guiado pelo desejo de cumprir a vontade do Aba sobre a minha vida, por isso, tenho cuidado de mulheres e famílias com sensibilidade, firmeza e sob a inspiração do Espírito Santo. Sou brasileira e, atualmente, moro em Dallas, Texas, junto aos meus filhos e ao meu esposo Urias Eliezer, com quem tenho a alegria de liderar a Trinity ChurchBrazil e impactar a vida da comunidade brasileira aqui nos Estados Unidos.




    Sou também criadora do Rise Up Women, um movimento de mentoria que surgiu do desejo de despertar mulheres para a sua autoridade, vocação e missão. E, por meio deste devocional, quero caminhar com você: fortalecer sua fé, gerar cura e inspirar transformação. Meu maior anseio é ver você vivendo uma vida plena, segura da sua identidade e profundamente enraizada na Palavra de Deus.
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    O relacionamento com Deus é a base da vida, e Sua Palavra, o alicerce de cada dia. Por isso, reservar um tempo devocional é essencial: nesse momento, silenciamos o mundo e nos abrimos à intimidade com Ele. Para tornar sua caminhada mais leve, este devocional foi estruturado da seguinte forma:
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    Cada reflexão deste devocional corresponde a um dia do ano, indicado no início de cada página. O objetivo é que ele acompanhe sua caminhada diária, fortalecendo um relacionamento profundo e constante com Deus.
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    Todos os dias, você encontrará um versículo para meditar: o versículo-base que sustentará cada reflexão e guiará sua conexão diária com Deus.
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    Todos os dias, você encontrará um texto devocional sólido, fundamentado na Bíblia e abordando temas variados, pensado para nutrir sua fé e fortalecer sua caminhada com Deus.
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    Este espaço foi pensado para suas anotações, para que você registre os insights recebidos do Espírito Santo e reflita sobre como colocá-los em prática no seu dia a dia.
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    Ao longo deste ano, você estará marcando pelo menos 365 encontros com o Senhor. Pense nisso como qualquer compromisso importante: da mesma forma que você agenda momentos com amigos ou família, reserve um tempo para estar com Ele.




    1. Escolha seus horários: defina dois momentos do dia que possam ser seus encontros com Deus — por exemplo, às 7h da manhã e às 22h. A cada dia, você decide em qual deles fará seu devocional. Ter essas duas opções já definidas torna mais fácil cumprir o hábito diário, porque, mesmo se um horário não for possível, sempre haverá o outro. Assim, seu encontro com o Senhor permanece constante, leve e cheio de propósito..




    2. Escolha seus lugares: defina pelo menos dois ambientes possíveis onde você fará seus devocionais. A cada dia, você decidirá em qual desses lugares fará seu encontro com Deus A cada mês, você pode escolher novos espaços, seguindo a mesma lógica dos horários — por exemplo: janeiro, quarto e sala; fevereiro, varanda e cozinha. Ter essas opções pré-definidas torna mais fácil manter a rotina diária. Escolha espaços que façam sentido para você e seja fiel a essas escolhas. Lembre-se: este é um encontro real com o Senhor.




    
3. Varie a experiência: torne o momento prazeroso. Pegue um chá, um café, um suco ou qualquer coisa que goste. Transforme esse tempo em um encontro íntimo, não apenas em uma obrigação.




    
4. Inclua louvor: cante, medite nas músicas. Para ajudar, deixei uma playlist de sugestão para você!




    
5. Compartilhe sua jornada: poste nos stories com a tag #NossoDevocional e me marque. Vou amar acompanhar seu ano de encontros diários com Deus!




    
6. Se perder um dia: não se culpe. A vida é cheia de imprevistos, mas isso não pode se tornar um hábito. Se algum dia você não conseguir fazer seu devocional, siga adiante no próximo, mantendo a contagem dos dias. O importante é continuar sua caminhada diária com Deus.
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    Jesus, És suficiente - Miqueias Skowron




    Devocional Ele Virá - Miqueias Skowron




    Momento Devocional - Miqueias Skowron




    Tu tens meu tudo - Miqueias Skowron




    Devocional Hinos Harpa Cristã - Miqueias




    Flua como um rio - Trinity Brazil Worship




    Beautiful Jesus - Steffany Gretzinger




    My help - Steffany Gretzinger




    Show me your face - Steffany Gretzinger




    Closer - Steffany Gretzinger




    Preciso de Ti - Diante do Trono




    Voltemos ao início - Laura Souguellis
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    Bem-vinda ao novo ano!




    Apronte-se! 




    O destino para o qual o Aba a conduz neste momento exige que você se apronte.




    Apronte-se!




    A estação vindoura exige de você pontualidade e precisão: faça brotar novas habilidades e revitalize habilitações anteriores.




    Apronte-se!




    Seja intencional nos seus posicionamentos, nas suas decisões e nos detalhes de cada passo: ao falar, ao se mover, ao parar e ao se estabelecer.




    Desenterre aquilo que a frustração e o cansaço de esperar enterraram.




    Abandone tudo o que não mais se enquadra nesta nova etapa.




    Cubra-se das novas vestes que simbolizam este novo patamar.




    Apronte-se!




    Não desperdice seu tempo: gaste-o com intencionalidade.




    Apronte-se!




    Não será mais possível fazer as coisas de qualquer maneira: será necessária uma nova estrutura.




    Agora faz sentido o motivo de tantas desconstruções?




    Foi para reestruturá-la.




    Se não fosse assim, você não suportaria o novo que está chegando.




    Apronte-se!




    À medida que você se prepara, as portas se abrem automaticamente.




    Apronte-se!




    Só assim a nova estação estará acessível.




    Apronte-se!


  




  

    

      [image: ]

    


  




  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      

        [image: ]

      


    




    “[…] Eis que eu renovo todas as coisas […]” (Apocalipse 21.5 — grifo nosso — VC)!




    Talvez você esteja paralisada em sonhos, planos, projetos, perspectivas. Nada disso faz sentido agora, as coisas não aconteceram como você planejou no ano passado e você se frustrou. Decidiu, então, que, neste ano, não criaria expectativas e não ousaria recomeçar nada. Afinal, está cansada!




    É justamente nesse contexto de hesitação que a Bíblia nos conta sobre Pedro, que, embora fosse um pescador experiente, certa vez passou a madrugada inteira no mar — e absolutamente nada pescou (cf. Lucas 5.5). Pela manhã, Jesus lhe disse: “Pedro, lance a rede novamente”. Ele, ainda marcado pela frustração, teimou em obedecer. Mas o Senhor pediu: “Recomece”. Mesmo sem muita fé, Pedro obedeceu e viu suas redes se encherem (cf. Lucas 5.6-7).




    E se ele não tivesse recomeçado, jamais teria experimentado o poder d’Aquele que do nada faz surgir milhares. Muitas vezes, queremos desistir de tentar por causa do nosso histórico, do passado que carregamos…Mas eu quero dizer a você que, para cada fim, Deus tem um (re)começo. Recomeços fazem parte do histórico dos grandes homens da Bíblia. Recomeços precisam fazer parte da sua vida também.




    Entenda: o Pai nunca permite uma quebra na sua vida — seja emocional, espiritual, financeira — se não for para reiniciar de uma forma inimaginável. Ele é expert em renovar todas as coisas e em compensar o que outrora foi perdido. O Aba tem um novo começo para você. Até que Ele volte, a obra não foi concluída (cf. Filipenses 1.6). Por isso, não desista! Recomece. A jornada nunca foi nem nunca será sobre velocidade, e sim sobre resistência. Ouça o Aba lhe dizer: “Jogue a rede de novo; tem peixe” (cf. Lucas 5.4-6).
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    “Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficam para trás e avançando para as que estão diante de mim, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.” (Filipenses 3.13-14)




    Todo reinício vem da decisão de deixar o passado para trás. O significado de reinício é, a propósito:“Ato ou efeito de reiniciar; recomeço”. Um celular ou computador, quando trava, destrava-se ao ser reiniciado. O mesmo vale para nós: nosso retorno ao fluxo se dá pelo reinício.




    O que muitas vezes nos impede de reiniciar são as frustrações, o medo das feridas e o medo do novo. Lembro-me de quando o Senhor me chamou de volta para o Ministério de Mulheres. Eu havia passado por uma dolorosa frustração ministerial e, sempre que pensava em voltar, sentia muito medo. Diante disso, meu corpo era acionado: o coração acelerava e um nó se formava na garganta.Eu me lembrava vivamente da frustração e, assim, tentava fugir do que Deus estava me pedindo.




    Até que, um dia, o Aba me disse: “Não tenha medo de reiniciar. Sou eu que estou conduzindo você”. 




    Para reiniciar, é preciso compreender que a frustração pode se tornar um trampolim para o destino ao qual o Senhor a conduz.




    Aprende isso, coração:




    • Deixe o passado ir: todo reinício requer um passado resolvido. Resolva-se com o seu passado.




    • Não defina o seu futuro com as dores do passado nem pela sua condição do presente.




    Davi era pastor de ovelhas em uma estação (cf. 1 Samuel 16.11-13); na outra, era rei (cf. 2 Samuel 5.4). Paulo era perseguidor de cristãos (cf. Atos 9.1-2; 1 Coríntios 15.9); na estação seguinte, era apóstolo (cf. Atos 9.15). Servimos a um Deus que nos transforma a partir da nossa decisão de recomeçar, de reiniciar.




    Hoje é um bom dia para recomeçar.
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    “[…] não tema, porque eu estou com você; não fique com medo, porque eu sou o seu Deus. Eu lhe dou forças; sim, eu o ajudo; sim, eu o seguro com a mão direita da minha justiça.” (Isaías 41.10)




    Muitas vezes, para o Senhor nos estabelecer em uma nova estação, Ele nos arranca de uma antiga (cf. Eclesiastes 3.2; Jeremias 1.10). Eu sei, o desconhecido amedronta. Quando se trata de recomeçar, os medos costumam ser ainda maiores, pois trazemos à memória as dores de um passado frustrado.




    Sim, sentiremos receio, mas não podemos ser governadas por esse impulso. Não seremos fantoches das nossas inquietações; precisamos aprender a dominá-las. Não é o processo que nos paralisa — mas sim não sabermos como nos posicionar dentro dele. O medo é como uma lupa: ele aumenta as situações na nossa mente, fazendo com que se pareçam maiores do que realmente são. O medo tem grande potencial para nos roubar, aprisionar, paralisar.




    Somos rápidas em dar voz aos nossos receios, mas vagarosas em exercitar nossa fé. A voz do Senhor nos assegura: “[…] não tema, porque eu estou com você, não fique com medo, porque eu sou o seu Deus”. Em contrapartida, a voz do medo insiste em mentiras que nos paralisam. A decisão de quem você escolher ouvir determinará aonde você chegará.




    O medo expõe a fraqueza da fé, pois vivemos por fé e não pelo que vemos (cf. 2 Coríntios 5.7; Hebreus 11.1). Quando a fé grita dentro de nós, o medo se cala (cf. Salmos 56.3). Quando a fé se cala, o medo grita (cf. Lucas 8.25). Quem tem gritado mais alto dentro de você?




    Faça a fé gritar dentro de você de tal maneira que a voz do medo se cale. Hoje é um bom dia para terminar esse “relacionamento abusivo” com o medo. Escolha agora ouvir o nosso bom Pai. Ele tirará todos os seus medos.
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    “Ninguém deita remendo de pano novo em roupa velha, porque semelhante remendo rompe a roupa, e faz-se maior a rotura. Nem se deita vinho novo em odres velhos; aliás rompem-se os odres, e entorna-se o vinho, e os odres estragam-se; mas deita-se vinho novo em odres novos, e assim ambos se conservam.” (Mateus 9.16-17 — ACF)




    Todo recomeço se inicia pelo lado interno. Não tem como viver o novo carregando o velho dentro de nós.




    Deus tem uma característica maravilhosa: Ele deseja transformar o povo d’Ele em um lugar de habitação para a Sua presença. Mas, para que isso ocorra, precisamos nos tornar um ambiente onde Ele goste de estar, um lugar onde o Senhor confie para derramar algo precioso.




    O vinho representa a presença de Deus (cf. Marcos 14.25). O problema não é se Ele deseja derramar — porque Ele quer. O problema não é se Ele fará — porque Ele fará (cf Isaías 44.3-5; 65.1). A verdadeira questão é: será que o doce Espírito Santo encontrará alguém disposto a se tornar aquilo que Ele procura? Alguém que seja capaz de reter o que o Céu quer derramar (cf. João 4.23,24)?




    A única maneira de guardar em nós aquilo que o Céu derrama é estando renovadas, sem brechas. O Pai quer mudar a nossa postura, transformar nossa essência e nos preparar para vivermos o que o Amado tem de novo.




    Deus quer mudar a sua postura! Lembre-se: o novo tempo exige uma nova você.
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    “Ponham em ordem a sua vida e as suas obras; e preparem o coração para buscar o Senhor.” (2 Crônicas 29.11)




    Ponha-se em ordem do lado de dentro. Em seguida, organize tudo ao seu redor do lado de fora. Esse é um convite do Céu para um recomeço.




    Deus quer mudar sua postura. Nenhuma desordem é terreno fértil para que Ele estabeleça algo grandioso (cf. 1 Coríntios 14.40). Onde houver desordem — no coração, nos relacionamentos, nas emoções ou na rotina —, coloque tudo em ordem. Feche ciclos com ordem, honra e equilíbrio.




    A maneira como encerramos ciclos define o início dos outros novos ciclos. Resolva suas crises. Seja uma mulher bem resolvida, sem pendências emocionais, espirituais ou práticas. Para viver o novo de Deus, é necessário agir de forma diferente e se posicionar de maneira nova. A Palavra de Deus nos ensina: “Porque Deus não é Deus de confusão, senão de paz, como em todas as igrejas dos santos” (1 Coríntios 14.33).




    Deus deseja trazer paz e direção à sua vida, mas isso requer uma decisão firme da sua parte: alinhar o que está desalinhado. O novo tempo que Ele planejou exige preparação e mudança de postura.
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    "Volte para a sua casa e conte tudo o que Deus fez por você. Então ele foi, proclamando por toda a cidade o que Jesus lhe tinha feito." (Lucas 8.39)




    Ao libertar o endemoniado gadareno (cf. Marcos 5.9; Lucas 8.30), Jesus ordenou-lhe: “Volte para sua casa”, mesmo ele tendo pedido para seguir o Mestre. Aquele homem precisava voltar para o lugar onde seu pior havia sido conhecido — e, agora, a sua família teria a oportunidade de receber sua versão curada. Esse pode ser o start para o seu chamado.




    Naamã, comandante do exército do rei da Síria, era grande homem diante do seu senhor e de muito conceito, porque por meio dele o Senhor tinha dado a vitória à Síria. Ele era herói de guerra, porém sofria de lepra. […] Então Naamã desceu e mergulhou no Jordão sete vezes, conforme a palavra do homem de Deus; e a sua pele se tornou como a pele de uma criança, e ficou limpo. (2 Reis 5.1-14)




    Nosso lar é o campo missionário mais desafiador para viver o Evangelho genuíno: de dentro para fora. Em casa, não temos como esconder quem realmente somos. É nesse lugar que transbordamos o que está em nosso coração — tanto o melhor quanto o pior. Nesse sentido, lembre-se: não fomos chamadas para performar algo que não somos; fomos chamadas para fluir a partir dos frutos que temos em casa.




    Naamã escondia sua lepra dos outros porque sabia que, por causa dessa doença, ele não poderia ocupar aquela posição. Ele deveria estar afastado e buscando cura, não vivendo uma mentira.




    Aprende isso, coração:




    

      	Nós não podemos reproduzir algo que não foi produzido em nós.




      	Se você não exerce os frutos do Espírito Santo dentro da sua casa, não tem autoridade para exercer absolutamente nada no púlpito.




      	Largue o microfone, saia das plataformas, tire a armadura e seja curada. Enquanto você não se curar, continuará sangrando sobre a sua família.


    


  




  




  

    

      

        [image: ]

      


    




    "Estou certo de que aquele que começou boa obra em vocês há de completá-la até o Dia de Cristo Jesus." (Filipenses 1.6)




    Prepare-se! Na mesma intensidade com que Deus declarar Sua Palavra, o inferno trabalhará ferozmente para intimidá-la (cf. Efésios 6.12; Tiago 4.7). Suas emoções virão como tempestade sobre o mar para abalar sua confiança (cf. Salmos 42.7). O medo tentará paralisá-la e vozes contrárias surgirão para tentar abortar aquilo que Deus proclamou sobre sua vida (cf. Isaías 55.11).




    Você será tentada a não acreditar. Você será cercada pelo desânimo. Você terá medo. Você será tentada a desistir. Você receberá convites para fugir do propósito que Deus entregou a você.




    E, quando tudo isso acontecer, você terá uma escolha: governar sobre essas emoções e mentiras ou deixá-las governá-la. Essa decisão definirá seu avanço ou morte no meio do caminho.




    Aprende isso, coração:




    

      	Manter-se constante na Palavra do Aba Pai é a chave para acessar a promessa d’Ele.




      	Se Deus falou, acredite n’Ele.




      	Não confie nas suas emoções; elas são passageiras.




      	Não acredite no Diabo; ele é o pai da mentira.




      	Não seja guiada por conselhos e pessoas que a fazem desacreditar: elas não estavam lá quando você e o Aba conversaram.


    




    Não se esqueça: você está em uma maratona, não em uma corrida de curta distância. Algumas milhas serão mais difíceis de correr do que outras, mas não pare no meio do caminho. Você nunca sabe — a próxima milha pode ser a melhor de todas! Então continue. Se Deus falou, creia. O que o Pai disse deve ser suficiente para fazê-la prosseguir, avançar e acessar tudo o que Ele tem reservado para você.
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    “Porque andamos por fé e não pelo que vemos.” (2 Coríntios 5.7)




    Não procure com olhos físicos o que apenas os olhos espirituais podem enxergar. Aquilo que seus olhos espirituais veem é mais real e concreto do que qualquer coisa que seus olhos naturais tentem lhe mostrar. A fé é ilógica e invisível (cf. Hebreus 11.1; 2 Coríntios 5.7). Se você continuar tentando encaixar lógica humana nas revelações de Deus, ficará paralisada.




    A fé não precisa de provas visíveis, ela precisa de passos ousados.




    Enquanto você insistir em ver antes de crer, não acessará os benefícios reservados àqueles que decidem avançar sem garantias. Deus não a chamou para uma caminhada segura e previsível. Ele a chamou para andar no invisível e, assim, acessar o que já é real no mundo espiritual.




    Pare de tentar entender tudo. Pare de tentar fechar a conta. Pare de contabilizar os recursos. Pare de manipular os formatos para caberem dentro da sua lógica.




    Quando Deus mostra algo, Ele mesmo torna o invisível palpável. Quando você se move apenas com a voz de Deus como recurso, esse recurso é suficiente. Ele sustenta a palavra que liberou e, no tempo certo, libera a provisão necessária. Talvez tudo o que você tenha agora seja a voz d’Ele a impulsionando a ir. Isso já é mais do que o suficiente (cf. 2 Coríntios 4.18).
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    “E, depois de dizer isso, clamou em alta voz: — Lázaro, venha para fora! Aquele que tinha morrido saiu, tendo os pés e as mãos amarrados com ataduras e o rosto envolto num lenço. Então Jesus lhes ordenou:n— Desamarrem-no e deixem que ele vá.” (João 11.43-44)




    Se você já teve intimidade verdadeira com Jesus, sabe que não há como esquecer a doce voz d’Ele. Por isso, aonde quer que eu vá, carrego a urgência de despertar corações para desenvolver uma audição espiritual sensível: ouvir a voz do Pai não é opcional, é vital.




    Aprende isso, coração:




    

      	Quando Deus fala, Sua voz ecoa carregada de autoridade, capaz de mudar decretos, reverter diagnósticos, transformar circunstâncias e liberar um novo destino.




      	Ele fala o tempo todo, mas a pergunta é: você está ouvindo?



    




    Lázaro estava morto havia quatro dias. Em seu sepultamento, muitas vozes ecoavam ao redor, mas nenhuma delas foi capaz de trazê-lo de volta à vida (cf. João 11.17). Assim também acontece conosco: em certos momentos da nossa caminhada, nós nos vemos cercadas de pessoas e opiniões, mas nenhuma dessas vozes tem o poder de mudar o nosso destino.




    Sabe por quê? Porque há momentos em que somente a voz de Jesus pode nos destravar e nos devolver à vida. Você consegue reconhecê-lO no meio da multidão de vozes? Somente quem já teve intimidade com Ele pode reconhecê-lO.




    Quando Lázaro estava na sepultura, Jesus o chamou para fora. Naquele instante, Lázaro não hesitou, saiu da sepultura imediatamente. Quando reconhecemos a voz do nosso Pai, não importa o quão distantes estamos ou o estado espiritual em que nos encontramos, a vida retorna (cf. João 11.43)!




    Essa mesma voz a chama hoje: “Venha para fora!”. Para fora da frustração, do medo, da sepultura espiritual, das dores, da fuga, da escuridão…
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    “Eu é que sei que pensamentos tenho a respeito de vocês, diz o Senhor. São pensamentos de paz e não de mal, para dar-lhes um futuro e uma esperança.” (Jeremias 29.11)




    Perdoe-me, mas preciso dizer: Deus vai frustrá-la (cf. Salmos 33.10; Provérbios 19.21).




    Provavelmente, você já quis repreender essa palavra e parar por aqui. Ninguém gosta de pensar em frustração — só de ouvi-la, essa palavra já nos causa arrepios. Mas posso contar uma verdade para você? Deus já me frustrou. E, se não fosse por essa dolorosa frustração, eu jamais estaria vivendo tudo o que vivo hoje.




    Quando o “não” de Deus chega, é Ele assumindo a responsabilidade por frustrar tudo aquilo que não faz parte do Seu plano perfeito para a sua vida.




    Aprende isso, coração:




    

      	Se você não se ofender e não desistir, Deus a levará direto para o seu destino.




      	A frustração é um sinal de que a sua rota está sendo realinhada. Você não perceberia isso se Ele não usasse a frustração para despertá-la.




      	A insatisfação tem o poder de empurrá-la direto para o seu chamado.


    




    Lembra de Pedro? Se não fosse a pesca desiludida, ele jamais teria conhecido Jesus e nunca teria se tornado “pescador de homens” (cf. Mateus 4.19; Marcos 1.17; Lucas 5.10). Há tesouros escondidos no processo da frustração. Contudo, só aqueles que conseguem enxergar com olhos espirituais e com maturidade podem desfrutar do propósito que está por trás dele.




    Aprender a depender de Deus, muitas vezes, envolve abandonos, medos, ofensas e momentos de extrema solidão. Por isso, quando seus planos forem frustrados, descanse na certeza de que eles não eram os planos do Rei para você. 




    Acredite, certas decepções lançaram-me diretamente para o novo de Deus. E sabe o que aprendi? A agradecer. Hoje, agradeço ao Aba por cada pessoa e ambiente que Ele usou para me frustrar. Se não fossem eles, eu não estaria aqui!
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    “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que recompensa os que o buscam.” (Hebreus 11.6)




    Quando Jesus curou o cego de Betsaida, a princípio o homem ainda via de forma turva, como se enxergasse pessoas que pareciam árvores andando (cf. Marcos 8.23-24). Naquela situação, ele poderia ter se conformado. Afinal, antes não via nada, e agora já conseguia enxergar, ainda que parcialmente. Mas Jesus não nos chama para viver pela metade — com uma fé parcial, uma cura incompleta, uma obediência fragmentada ou uma devoção limitada.




    Este é o convite de Jesus: crer até o fim, crer até que a promessa se concretize. Hoje, dê um passo naquilo que Deus está lhe mostrando em espírito. Pode ser invisível aos olhos físicos, impossível na terra, mas, no Céu, já é realidade. Eleve o seu nível de fé!




    Aprende isso, coração:




    

      	Um novo nível exigirá uma fé esticada, sólida e madura; saia da fé parcial e entre na fé total.




      	Creia sem ver: você agradará ao Senhor e viverá como uma bem-aventurada.




      	A fé pede calma quando não há nenhum motivo para estar calma; a fé pede confiança quando tudo ao seu redor está desmoronando.


    




    Uma fé madura se revela quando, mesmo em tempos de instabilidade do lado de fora, permanecemos estáveis do lado de dentro. Não procure com olhos físicos aquilo que só os olhos espirituais podem enxergar! Você foi chamada a viver essa fé: uma fé resistente e inabalável.




    Quando nossos sonhos se tornam pesadelos e aquilo que mais temíamos nos acontece, a fé vem como uma brisa suave e sussurra ao nosso coração: há vida após a tempestade! (cf. Salmos 30.5). Essa fé nos renova, nos fortalece e nos ensina que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, mesmo quando tudo parece impossível (cf. Romanos 8.28).
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    “Porque a sua ira dura só um momento; no seu favor está a vida. O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã.” (Salmos 30.5)




    Quando Jesus recebeu notícia da morte de João Batista, retirou-se a um lugar deserto para viver a dor do luto e ter um momento a sós (cf. Mateus 14.13). Isso é necessário. Isso é vital. 




    Contudo, esse recolhimento foi breve: movido por compaixão, Ele voltou à missão entre as pessoas, curando enfermos e servindo multidões (cf. Mateus 14.14; Marcos 6.31-32). Sua dor foi acolhida, mas não O paralisou — e assim o Pai nos convida a abraçar nossas aflições sem permitir que elas impeçam nossa vocação. Enquanto permanecemos fixos na própria agonia, ela se amplia e nos cega para o sofrimento alheio; ao voltarmos o olhar para o próximo, somos também curados no processo.




    Aprende isso, coração:




    

      	Se Deus lhe deu uma missão, vá até o fim (cf. Filipenses 3.14).




      	Vá mesmo com poucos recursos — esses poucos pães e peixes serão suficientes (cf. João 6.9-13).




      	Vá mesmo sentindo essa dor; nas mãos certas, ela se transformará em suprimento e cura para muitos (cf. 2 Coríntios 1.4).


    




    Hoje é o dia de sair da caverna. O tempo de esconderijo termina aqui (cf. 1 Reis 19).




    Assim como fez Jesus, é hora de sair do deserto e continuar caminhando. A sua dor pode ser real, mas ela não pode definir quem você é (cf. João 16.33). Você pode sentir dor, mas essa dor não pode aprisioná-la.




    Hoje é um bom dia para sair do deserto, exatamente como você está. No meio do caminho, o propósito será revelado.
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    “E não nos cansemos de fazer o bem, porque no tempo certo faremos a colheita, se não desanimarmos.” (Gálatas 6.9)




    Se você não desistir, se não retroceder, se não paralisar e se resistir ao processo…




    Então alcançará todas as promessas já reservadas para você — elas aguardam seu amadurecimento e sua prontidão para se manifestarem.




    Quem nunca pensou em desistir? Às vezes, o peso da espera cansa. O silêncio de Deus parece ensurdecedor. A estrada fica tão longa que dá vontade de parar.




    Você também está cansada? 




    Cansada de esperar, de lutar, de acreditar? Eu sei. Eu já estive nesse lugar. Nesse lugar onde o cansaço não é físico — ele está na alma. Mas hoje quero lembrar a você: o cansaço não é um convite para desistir, é um convite para descansar. E o descanso não é um lugar. O descanso é uma pessoa: Jesus (cf. Mateus 11.28).




    Aprende isso, coração:




    

      	É nesse lugar de descanso, em Jesus, que somos renovadas.




      	É nessa presença que o desânimo vira coragem, a fraqueza vira força (cf. 2 Coríntios 12.9) e o desespero se transforma em esperança.


    




    Hoje, se você estiver à beira de desistir, faça uma pausa. Corra para Ele. Descanse em Seus braços. O Aba a renovará. O Pai a fortalecerá para seguir adiante (cf. Isaías 40.29-31 e Salmos 28.7). E acredite: o tempo certo chegará.




    Apenas permaneça. Não desista. As promessas estão logo à frente.
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    “Clamarei ao Deus altíssimo, ao Deus que por mim tudo executa.” (Salmos 57.2)




    Hoje, quero apenas lembrar uma verdade poderosa: Deus não se esqueceu de você. Ele está trabalhando em cada detalhe, em cada estação, preparando-a para aquilo que Ele já deixou reservado (Efésios 2.10). O sonho que Ele colocou no seu coração? O chamado que um dia acendeu o seu espírito? Nada nem ninguém pode apagar isso. O Autor da Vida não a deixou e não vai parar no meio do caminho. Ele completa tudo o que começa!




    Talvez, agora, você esteja no meio de uma batalha. Pode parecer que as promessas estão distantes, que os dias de vitória estão atrasados. Mas eu quero que você saiba: essas batalhas estão construindo algo em você.




    Aprende isso, coração (cf. Tiago 1.3,4 e Romanos 5.3-5):




    

      	Elas estão fortalecendo sua fé.




      	Elas estão moldando sua resiliência.




      	Elas estão preparando-a para o próximo nível.


    




    Não desista no meio do caminho! As estações mudam, e, no tempo certo, você vai conhecer tudo o que o Supremo já lhe preparou. Permaneça firme, porque o Deus que a chamou é fiel.
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    “— Porque, se perdoarem aos outros as ofensas deles, também o Pai de vocês, que está no céu, perdoará vocês; se, porém, não perdoarem aos outros as ofensas deles, também o Pai de vocês não perdoará as ofensas de vocês.” (Mateus 6.14-15 – grifos da autora)




    Um dia, uma pessoa em quem eu confiava muito me feriu brutalmente. Expôs minha nudez, revelou coisas íntimas que somente a ela confiei, feriu minha identidade, trouxe divisão, calúnia e, ainda assim, “saiu como certa”. Nunca voltou para me pedir perdão. E, mesmo assim, parecia estar sempre tão bem — enquanto eu permanecia em pedaços.




    Em certa ocasião, percebi que estava presa a esse sentimento ruim dentro de mim. Eu pensava na situação e sentia dor, pensava nessa pessoa e sentia desprezo. Então, nosso Aba me disse: “Você só perdoou da boca para fora, pois, quando realmente perdoamos, não dói mais. Ligue para essa pessoa e peça perdão”.




    Logo retruquei: “Eu? A pessoa que deve me ligar!”. Mas o Aba me respondeu: “O mais maduro, o mais curado, o mais morto e o mais parecido com Jesus pede perdão primeiro” (cf. Mateus 5.23-24; Colossenses 3.13). Assim o fiz. Liguei para a pessoa, pedi perdão e fui liberta, curada por completo. Aquela pessoa nunca me pediu perdão. Mas eu aprendi que o perdão não é sobre os outros; é sobre Cristo em nós.




    A misericórdia é a resposta de quem compreendeu o sacrifício na cruz. Resolvi caminhar sobre a Graça que recebi do Redentor! Hoje você precisará estender essa mesma compaixão aos seus devedores (cf. Mateus 6.14-15). Não dá para seguir adiante com esse peso nem recomeçar carregando um passado mal resolvido.




    Aprende isso, coração:




    • Perdoe quem nunca voltou para lhe pedir perdão; quem a ofendeu e, em seguida, se pôs como vítima.




    • Perdoe quem a caluniou, mesmo quando você optou por não se defender; quem, após errar com você, insiste em parecer certo.




    • Perdoe quem lhe fez mal e continua aparentando bem-estar.
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    “[…] venha o teu Reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu […]” 




    (Mateus 6.10 — NVT)




    Foi o que ouvi do nosso Aba.




    Ninguém havia sonhado na prisão, até José chegar lá (cf. Gênesis 40.8). Entenda: sua vida transforma ambientes. 




    Ninguém havia adorado na prisão, até Paulo adorar (cf. Atos 16.25). Entenda: sua vida é para estabelecer padrões.




    Ninguém havia andado sobre as águas, até Pedro (cf. Mateus 14.29). Entenda: sua coragem abrirá caminhos para outros andarem com coragem.




    Ninguém havia engravidado na velhice e sendo estéril, até Sara se submeter aos processos (cf. Gênesis 21.2). Entenda: suas dores constroem seu testemunho.




    Ninguém havia feito cair fogo do céu, até Elias desafiar o natural (cf. 1 Reis 18.38). Entenda: sua fé ativa na terra causa uma reação no Céu. O Céu expõe a sua fé e a respalda com milagres sobrenaturais.




    Ninguém havia derrubado um gigante, até Davi se posicionar (cf. 1 Samuel 17.45-47). Entenda: a forma como você se posiciona no dia da luta determinará se você vencerá ou não. Sua atitude revelará coragem ou fraqueza.




    Ninguém havia engravidado sendo virgem, até Maria decidir renunciar a si mesma e obedecer (cf. Lucas 1.34-38). Entenda: apenas quando você obedece sem ver seu destino é transformado.




    Deus não desperdiça nada! Em todas as situações, algo em nós e através de nós está sendo construído, ainda que seja invisível aos nossos olhos.
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    “Então Jael, mulher de Héber, pegou uma estaca da tenda e, lançando mão de um martelo, foi de mansinho até perto dele e lhe cravou a estaca na têmpora, de modo que ela penetrou na terra. Ele estava exausto e dormia profundamente; e foi assim que morreu. E eis que, quando Baraque estava perseguindo Sísera, Jael saiu ao encontro dele e lhe disse: — Venha, e eu lhe mostrarei o homem que você está procurando. Ele a seguiu; e eis que Sísera estava caído, morto, com a estaca fincada na têmpora.” (Juízes 4.21–22)




    As crises são inevitáveis: revelam quem somos e quais são nossos fundamentos. O problema não está na crise — pois ela sempre virá —, mas em como você se encontra por dentro quando ela chega.




    Foi assim com Jael: o inimigo da nação entrou em sua casa, mas ela não se rendeu a ele; ela o destruiu com os fundamentos que possuía (cf. Juízes 4.21-22).




    Muitas vezes, não podemos cessar o problema externo, mas podemos anulá-lo dentro de nós. Entenda: é o estado em que você está quando a adversidade chega que determina como você sairá dela — vencedora ou perdedora.




    Prepare-se. A crise que mata uns levanta outros. José estava preso; veio a crise e acelerou o propósito dele — ele se tornou governador (cf. Gênesis 41.41-43). A mesma dificuldade que trouxe fome à terra posicionou José em seu propósito. Ele estava preparado. A forma como você se posiciona diante de uma turbulência determinará o seu presente e o seu futuro.




    Ester estava preparada. Veio a crise e a tornou rainha (cf. Ester 2.17). A tensão pode derrubar aqueles que não estão preparados, mas levanta e aprimora aqueles que passaram anos se preparando com os fundamentos e as ferramentas celestes.




    Prepare o seu interior para a crise (cf. Efésios 6).




    O colapso externo é como um vírus: ele tenta infectá-la. Porém, o antídoto está estabelecido do lado de dentro, na sua saúde espiritual e emocional. Os problemas externos não podem ser mais fortes do que a sua força interna.




    Foi assim com Daniel: quando a crise na Babilônia chegou, ele foi encontrado de joelhos (cf. Daniel 6.10).




    A forma como seu interior se encontra determina como você viverá a crise — em Deus, estruturada, ou sozinha, em desequilíbrio. Quando o conflito vem, aqueles que não têm fundamentos afundam com ele, mas os que estão fundamentados avançam (cf. Mateus 7.24-27).
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    “Não foi isso que eu ordenei? Seja forte e corajoso! Não tenha medo, nem fique assustado, porque o Senhor, seu Deus, estará com você por onde quer que você andar.” (Josué 1.9)




    Você sabia que muitas das promessas que o Aba liberou sobre a sua vida dependem do seu posicionamento? O que você tem feito com aquilo que Deus já falou para você? Este é o tempo de agir com diligência e fidelidade ao que Ele lhe confiou! Quando Deus fala, uma janela de favor se abre, mas cabe a você atravessá-la (cf. Apocalipse 3.8).




    Aprende isso, coração: 




    

      	
Discipline-se: ande nas disciplinas espirituais e na obediência àquilo que Deus pediu a você. A disciplina gera constância, e da constância nasce a promessa. O sobrenatural que você deseja viver depende do seu movimento no natural. A disciplina é uma semente cujo fruto é a constância.




      	
Aja no natural e esteja pronta: muito do que Deus preparou para você só se manifestará se estiver preparada no natural. Regue as sementes que Ele plantou em você com fidelidade. Promessas só frutificam quando são cultivadas com diligência e constância.


    




    Há promessas que só serão acessadas quando você fizer a sua parte. Cada passo dado em obediência é como construir o chão por onde caminhará para alcançar o que Deus prometeu.




    




    O que você tem feito com a semente que Deus lançou no seu solo (cf. Mateus 25.14-30; 13.3-9)? Lembre-se: as sementes precisam ser regadas para criar raízes, crescer e dar frutos. Seja fiel em regar cada uma delas no natural e veja os frutos fluírem no sobrenatural. A promessa que você espera há tanto tempo só precisa ser ativada pelo seu posicionamento natural. Aja! Ative-a e viva cada uma delas.
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    “Por isso o meu coração se alegra e o meu espírito exulta; até o meu corpo repousará seguro.” (Salmos 16.9)




    Qual foi a última vez que você se deixou ficar aos prantos na presença do Senhor? Sem ajuda, sem plateia, sem interesse, sem ser por causa de um processo difícil, mas simplesmente por fome e sede d’Ele?




    Ah! O doce encontro com a manifestação da presença de Jesus… Talvez o que lhe falta hoje seja exatamente isto: um encontro espontâneo, sem pressa e sem pedidos. Já experimentou entrar nesse lugar não para pedir algo, nem para preparar uma Palavra, mas simplesmente para estar com Ele (cf. Jeremias 29.13)?




    Existem experiências em Cristo que só viveremos quando nos rendermos por completo nesse ambiente de presença. Esse lugar não é apenas um momento, é um marco. É um lugar onde o coração é exposto e transformado, sem filtros, onde somos conhecidas em nosso íntimo. Nele, lágrimas e risos se encontram; o coração arde de saudade e as línguas do Espírito falam diretamente ao Céu. Estive nesse lugar, vivo nele e jamais fui a mesma!




    Ah, esse lugar… Entramos vazias, saímos cheias. Entramos frias, saímos fervendo. Entramos secas, saímos transbordando. Entramos com fardos pesados, saímos leves. Entramos desfalecendo, saímos renovadas. Entramos perdidas, saímos achadas. Entramos feridas, saímos curadas. Entramos ansiosas, saímos calmas. Entramos insatisfeitas, saímos satisfeitas com a Presença.




    Descobrimos que essa Presença é suficiente. Ela preenche todas as lacunas e por isso precisa ser o nosso lugar de habitação — não apenas um encontro ocasional, mas uma morada constante. Ela está sempre disponível. A pergunta é: você está disponível para Ela?
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    “[…] Esforça-te, e tem bom ânimo; não temas, nem te espantes; porque o Senhor teu Deus é contigo, por onde quer que andares.” (Josué 1.9 — ACF)




    Não se rompe no conforto — nada cresce na zona de conforto! Não se rompe com o medo, sendo governada por ele. Só se rompe enfrentando-o.




    Os primeiros passos sempre serão os mais difíceis (cf. Hebreus 11.8; Mateus 14.29), mas já a tiram da inércia. É por isso que o Inimigo paralisa tanto os primeiros passos: porque no Reino espiritual eles são gigantes.




    Esforce-se com todo o entendimento do que precisa ser feito, pois nem sempre a vontade aparecerá. Não espere por ela — apenas se liberte! Será desconfortável no início, como tudo na vida, mas será a quebra de ciclos e o início de um novo tempo.




    Experimente!


  




  




  

    

      

        [image: ]

      


    




    “Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; bem-aventurados os que não viram e creram.” (João 20.29 – ACF)




    Tantas vezes nos esforçamos para agradar ao Aba, mas a Escritura nos lembra: sem fé é impossível agradar a Deus (cf. Hebreus 11.6). O Pai nos convida a elevar nossa entrega à Sua vontade, crendo sem precisar ver (cf. 2 Coríntios 5.7). A fé é o canal que nos conecta ao Reino invisível de Deus: embora não vejamos na terra, por ela tomamos posse no Céu e trazemos à terra o que já existe lá. Por isso, erga sua fé: não viva pela metade, mas na totalidade.




    Aprende isso, coração:




    

      	Quem nutre uma fé parcial crê pela metade, pois se move pelo que vê.




      	Quem nutre uma fé total crê por completo, pois sabe quem é o Senhor, mesmo sem ver (cf. 2 Coríntios 5.7; João 20.29).


    




    Muitos preferem viver uma fé parcial porque é mais confortável e não exige sacrifícios. Mas Ele está chamando-a para sair do conforto e viver uma fé que transforma e gera o sobrenatural (cf. Habacuque 2.4).
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    “Todo ramo que, estando em mim, não dá fruto, ele corta; e todo que dá fruto ele poda, para que dê mais fruto ainda.” (João 15.2 – NVI)




    Depois da colheita, geralmente vem a poda!




    Ah! As podas… Só aqueles que dão frutos passam por elas. 




    O processo da poda pode até doer, mas o seu propósito é a cura. Ela pode deixá-la aparentemente seca por fora, mas por dentro nascerá algo poderoso e legítimo.




    As podas que ferem hoje são como sementes para a colheita de amanhã. Um dia, você olhará para trás e perceberá que foi uma das melhores coisas que lhe aconteceram. Na poda, você será transformada completamente! Algo de você sempre restará, e, acredite: isso será suficiente. 




    Frutos virão após a poda (cf. João 15.16).




    Se você está sendo podada, não se desespere! Não é morte, é preparação para um novo tempo de colheita (cf. Gálatas 6.9).
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    “Graças te dou, visto que de modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem.” (Salmos 139.14)




    Neste mundo cheio de cópias, ser você mesma lhe dará autoridade para viver em plenitude. Sua porção é única e necessária.




    Não há concorrência quando Deus a chama; há coerência. 




    Admirar outras mulheres é nobre, mas a inspiração não pode virar imitação. Se você ecoa a voz de outra pessoa, cala a sua própria. Não copie! Ao imitar, você diz a Deus: “Não sou suficiente”. Ser você é um ato de coragem — a sua autenticidade destrava destinos!




    Aprende isso, coração:




    

      	A imitação rouba a celebração de quem você é.




      	A comparação a faz desprezar a porção única que carrega (cf. Romanos 9.20-21).




      	A autocrítica excessiva mina suas forças, aprisiona sua liberdade e gera insatisfação.


    




    Lembre-se: é melhor ter simples cinco pedrinhas, um cajado e um alforje do que vestir algo que não é seu (cf. 1 Samuel 17.38-40). O simples se torna extraordinário quando usado por quem sabe quem é e honra sua porção!




    Você nunca alcançará o propósito de Deus vivendo o destino de outra pessoa. Ouse ser você! Encontre-se, ame-se e celebre a sua identidade.




    O mundo já tem cópias demais. Seja original, seja você.
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    “O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. Ele me faz repousar em pastos verdejantes. Leva-me para junto das águas de descanso; refrigera-me a alma. Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome. Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo; o teu bordão e o teu cajado me consolam.” (Salmos 23.1-4)




    A jornada da vida é cheia de altos e baixos. Um dia você está no topo do mundo; no outro, sente que o mundo está em cima de você. Mas, não importa o que aconteça, você pode ancorar sua esperança na verdade de que Deus está com você em cada passo. Ele é o Bom Pastor, aquele que deseja refrescar a sua alma, aliviar seus fardos e curar as suas feridas mais profundas.




    Não desanime! Onde quer que você esteja hoje, lembre-se: você pertence a um Bom Pastor. Ele está guiando-a e levando-a para o propósito que preparou.
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    “Eu é que sei que pensamentos tenho a respeito de vocês, diz o Senhor. São pensamentos de paz e não de mal, para dar-lhes um futuro e uma esperança.” (Jeremias 29.11)




    Ela sorri diante do amanhã (cf. Provérbios 31.25).




    Em tempos como estes em que vivemos, sorrir diante do futuro parece utópico. Porém, a mulher que anda com Deus não se curva diante das circunstâncias e não permite que o que é momentâneo decida o que será eterno. Ela alegra-se, pois entende que, no futuro, o Aba já preparou todas as coisas.




    Ela não sabe o porvir, mas sabe quem é o dono dele — e Ele não erra. Isso é suficiente para ela ficar feliz. Mesmo diante do caos, alegra-se, pois sabe que o Céu não está em crise.




    Alegre-se. As batalhas já foram vencidas por Ele — você não está sozinha.




    Ela vive o presente com a visão celestial da eternidade, pois esteve com seu Amado no secreto e sabe que Ele permanece no controle de todas as coisas. Assim, ela sorri novamente. Na visão do Céu, o caos se organiza, e o que precisa ser posto em ordem é posto. Ela conhece Aquele que escreveu seus dias; sobrenaturalmente, alegra-se, emociona-se, chora de gratidão e sorri novamente.




    Ela não teme as mudanças do presente, pois seus olhos estão fixos n’Aquele que a guia por pastos verdejantes, sem permitir que os seus pés vacilem (cf. Salmos 23.2-3). Ela segue sorrindo, pois O vê todos os dias e Ele permanece com semblante de paz. Assim, essa mulher não teme o futuro, pois o mesmo Deus que está com ela no presente também está no tempo vindouro.




    Ela sou eu, ela pode ser você. O convite para hoje é: “Filha, vem ver o que estou fazendo e sorria” (cf. Apocalipse 21.5).
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    “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me, e conhece os meus pensamentos. E vê se há em mim algum caminho mau, e guia-me pelo caminho eterno.” (Salmos 139.23-24)




    Um dia, saí atrasada de casa e tive que correr para não perder o horário. Não gosto, contudo, de começar o dia com a cama bagunçada. Para evitar isso, peguei os lençóis que uso para me cobrir e, em vez de dobrá-los e guardá-los no closet, fiz uma “gambiarra”. Fechei a porta e vi a cama arrumada.




    O Aba, no entanto, falou comigo: “Eu vejo por dentro a bagunça que ninguém vê por fora”. 




    Muitas vezes fazemos isto: escondemos nossas bagunças para parecermos algo, para não lidarmos com elas ou até mesmo para não sermos rejeitadas. É, no entanto, tempo de arrumarmo-nos, de dentro para fora. Aquilo que escondemos nunca será curado, assim como aquilo que ocultamos certamente será revelado (cf. Lucas 8.17). É tempo de ter clareza em todas as áreas. Reflita.




    Qual é a bagunça que você esconde? Qual é a bagunça com a qual você não quer lidar? Qual é a bagunça que você está deixando para depois? Deus vê. Deixe que o Senhor organize isso. Deixe que Ele alinhe e tire isso.
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    “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu.” 




    (Eclesiastes 3.1)




    Estes dias, senti um chamado para entrar no “bunker”. Esconder-me, sabe? Para mim, há paradas que são estratégicas. Nesse sentido, o bunker é onde os soldados, em frente à batalha, escondem-se para se protegerem das bombas e das guerras. Assim, as maiores estratégias de guerra são: a retirada e o recuo.




    Entenda: retirar o time do campo, às vezes, será uma vitória. O que mais mata soldados em guerras é não entender que, vez ou outra, para vencer, é preciso retirar-se. Alguns têm mais coragem para avançar e morrer do que humildade para parar e recuar. Em alguns momentos, a retirada pode ser a sua arma de avanço! Esconder-se pode ser uma proteção (cf. Salmos 27.5). Algumas paradas realmente são avanços, progressos sábios, são lugares de construção em nós.




    Dito isso, a dica de hoje é: se for necessário, corra para o bunker!
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    “[…] para que, uma vez confirmado o valor da fé que vocês têm, muito mais preciosa do que o ouro perecível, mesmo apurado pelo fogo, resulte em louvor, glória e honra na revelação de Jesus Cristo.” (1 Pedro 1.7)




    Enquanto a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, bem como a prova das coisas que não se vê, a espera é o fogo que a forja. Contudo, esse tempo não deve ser estéril — é nele que seremos moldadas. (cf. Hebreus 11.1).




    Durante esse processo, somos chamadas a desenvolver firmeza, equilíbrio, maturidade, lucidez, sensatez e uma confiança que não se quebra. Não estamos sendo punidas; estamos sendo preparadas.




    Etapa por etapa, somos lapidadas para alcançar o próximo nível.




    A fé que caminha sobre as águas, em meio à tempestade, não espera que o vento cesse — ela age. Mesmo sem ver, reconhece a voz de quem a chama para a profundidade. É essa crença que gera o impossível, mesmo quando dizem o contrário.




    Enquanto a nossa fé não amadurece, a espera se prolonga. Que cresçamos em confiança, acelerando o acesso àquilo que tanto esperamos.




    Lembre-se: esperar também é caminhar!
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    “— Eu sou a videira, vocês são os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim vocês não podem fazer nada.” (João 15.5)




    Existem mulheres que esperam frutificar por osmose — ou seja, sem envolvimento, sem entrega, sem processo —, transferindo as suas responsabilidades para o próximo ou culpando as situações a fim de encobrir a sua falta de produção dos frutos do Espírito. Culpam até mesmo o próprio temperamento, tudo para não se responsabilizarem pelos seus feitos.




    Aprende isso, coração:




    

      	São os posicionamentos ativos que tornam o Céu reativo (cf. Tiago 4.8).


    




    

      	Quando nos dispomos a fazer o natural, Aba se responsabiliza pelo sobrenatural (cf. João 2.7-9).




      	Os nossos posicionamentos são determinantes na jornada (cf. Deuteronômio 30.19).




      	Talvez tudo de que você precise hoje seja um posicionamento correto e imediato, por meio da obediência e, muitas vezes, da renúncia para ser elevada ao próximo nível em Aba.


    




    O convite de hoje é: pare de tentar resolver com oração o que precisa ser vencido com posicionamento. Posicione-se e rompa com a infertilidade e a sequidão nas suas raízes. Você nasceu para ser essa mulher frutífera.
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    “Eis que faço uma coisa nova. Agora mesmo ela está saindo à luz. Será que vocês não o percebem? Eis que porei um caminho no deserto e rios nos lugares áridos.” (Isaías 43.19)




    Pessoas são como chaves de Deus capazes de destravar e travar destinos. Na arca do recomeço, você precisará fazer duras escolhas — e uma delas é não caminhar guiada por sentimentos (cf. Provérbios 3.5). 




    Se você está sendo expulsa de algum lugar, se o seu coração a está desconectando de pessoas e ambientes, acredite: é Ele quem está operando esse desligamento. Se não fosse assim, provavelmente, você não sairia. Raramente escolhemos deixar os velhos formatos para entrar no novo — especialmente quando o novo ainda é desconhecido.




    O Pai começa a chacoalhar o ambiente, expondo intenções e revelando relacionamentos. E, nesse abalo, só permanece o que é inabalável — aquilo que fará parte da sua arca de recomeço.




    Por isso, não leve para o novo aquilo que o Senhor já decidiu encerrar. Não coloque na sua arca pessoas que não foram escolhidas para o próximo capítulo. Quando o Amado falou com Noé, Ele determinou exatamente quem deveria entrar com ele na Arca — ninguém além dos designados (cf. Gênesis 6.18-19).




    Aprende isso, coração:




    

      	Caminhe com pessoas por propósito — não por pena, conveniência, sentimentos ou interesses.




      	Pessoas de propósito se unem a outras que também carregam um propósito.




      	Não se ofenda com quem Deus está retirando da sua arca — Ele sabe exatamente quem deve seguir com você no recomeço que está por vir.


    




    Entenda: nossos relacionamentos podem travar ou destravar as escolhas divinas em nossos destinos (cf. Provérbios 17.17; 18.24). Faça suas escolhas com sabedoria, alinhando-se com o propósito d’Ele em sua vida.
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    “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas.” (2 Coríntios 5.17)




    Comporte-se como alguém que amadureceu. E, quando o Pai der a você oportunidade de recomeçar, recomece diferente. Quando achamos que é nosso fim, na verdade, é o momento propício para Deus nos dar novos começos.
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